
Objetivos da Vigilância

• A vigilância epidemiológica (VE) do COVID-19 tem como objetivo geral orientar o Sistema
Nacional de Vigilância em Saúde e a Rede de Serviços de Prestação de Cuidados de
Saúde, para a atuação na identificação, notificação e gestão oportunas de casos
suspeitos de infeção humana, de modo a mitigar os riscos de transmissão sustentada no
território nacional.

• Objetivos da vigilância

Os principais objetivos da vigilância são:

1. Detetar casos / clusters de infeção por nCoV e qualquer evidência de transmissão 
ampla ou sustentada de homem para homem; 

2. Determinar os fatores de risco e área geográfica de risco para infeção pelo vírus.



Objetivos específicos da Vigilância:
• Atualizar periodicamente o cenário epidemiológico com base nas evidências técnicas e científicas nacionais 

e/ou internacionais;

• Descrever o acometimento da doença segundo variáveis de tempo, pessoa e lugar;

• Prover análises epidemiológicas identificando grupos de risco;

• Subsidiar a gestão local das Delegacias de saúde e Regiões Sanitárias na tomada de decisões baseadas em 
evidências;

• Evitar transmissão do vírus para profissionais de saúde e contatos próximos;

• Orientar sobre a conduta perante os contatos próximos;

• Acompanhar a tendência da morbimortalidade associadas à doença;

• Monitorar as infeções respiratórias agudas com vista a identificar outros vírus respiratórios circulantes;

• Produzir e disseminar informações epidemiológicas.



Definições de casos para a vigilância da infeção por COVID-2019

• As definições de casos são baseadas na informação atualmente disponível e
podem ser revistas à medida que novas atualizações sejam feitas. Os Países
podem ter de adaptar as definições de caso, em função da sua própria situação
epidemiológica.

• As definições de caso de COVID-19 obedecem a critérios Clínicos e
epidemiológicos.

➢OBS: atenção aos profissionais de saúde e aos responsáveis das estruturas sanitárias
para os procedimentos de notificação de casos suspeitos,

➢Os critérios epidemiológicos devem ser verificados e confirmados pelas autoridades
sanitárias.







Abordagem de um caso suspeito



Notificação
• Infecção Humana pelo SARS-CoV-2 é atualmente uma Emergência de Saúde
Pública de Alcance Internacional (ESPAI), segundo anexo II do Regulamento
Sanitário Internacional. Sendo, portanto, um evento de saúde pública de
notificação imediata.

• A notificação imediata deve ser realizada pelo meio de comunicação mais rápido
disponível, e o envio da respetiva ficha de notificação em até 24 horas, a partir
do conhecimento de CASO QUE SE ENQUADRE NA DEFINIÇÃO DE SUSPEITO.

• Os casos suspeitos de infeção COVID-19 devem ser comunicados imediatamente
pelo profissional de saúde responsável pelo atendimento à Autoridade Sanitária
local (Delegacia de Saúde) à DNS/SVIR, através dos telefones 516 03 72 e 516 25
43 ou, ainda, pelo email: domingos.teixeira@ms.gov.cv; artur.correia@ms.gov.cv

• A formalização da notificação de um caso suspeito SARS-CoV-2 deve ser feita no
formulário próprio (anexo 6).
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Pontos de entrada - AEROPORTOS
• Passageiro ou tripulante a bordo de aeronave com anormalidade clínica compatível com quadro suspeito de COVID-19D:

• Prenchencher o nexo 9 do RSI; (incluindo informações sobre do asseto e dente)

• Comunicação pelo Comandante da aeronave à Torre de Controle dos Aeroportos, que acionará a Autoridade Aeroportuária; 
esta acionará o Delegado de Saúde

• Delegado de Saúde confirma a compatibilidade das informações com a definição  de caso suspeito; dá orientações à 
tripulação

• Caso a suspeita for mantida: 

• o desembarque fica condicionado a avaliação da Autoridade Sanitária.

• O Delegado de Saúde aciona a equipa de emergência visitará a aeronave. o doente será transportado para o local de 
isolamento identificado no serviço de saúde;

• Os contactos próximos do caso suspeito deverão ser devidamente identificados e seguidos pela Delegacia de Saúde, podendo 
ser novamente contactados, caso a suspeita revelar positiva – caso confirmado através dos exames laboratoriais.

• Os demais passageiros deverão passar por uma triagem pelo serviço de vigilância sanitária aeroportuário e receber informações sobre medidas de 
prevenção e vigilância.

• As autoridades de saúde, em estreita articulação com as autoridades aeroportuárias, promoverão o trabalho de desinfeção da aeronave.

• FIXA DE VIGILANCIA E CONTROLO SANITARIO NAS FRONTEIRAS (ANEXO 5) .

• Os passageiros provenientes de países com casos confirmados de COVID-19, serão identificados e submetidos a entrevista clínica e epidemiológica. As 
informações serão introduzidas na respetiva ficha (anexo 5).

• Os restantes passageiros submetidos a triagem, receberão materiais informativos de prevenção da doença e o número de contacto com os serviços de 
saúde (8001112). São considerados contacto se o caso vier a ter confirmação laboratorial.










